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EDUCAÇÃO.
EXERCÍCIOS DE COMPOSIÇÕES.

XI.
SONHO.

Durante toda a semana nada pude escre-ver que servisse de composição para hoje avós ser lida, pois não sò rodeado constante-mente de,aflazeres que me tomavam todoo tempo, tenho além disso soffrido bastanteem meu physico, como sem duvida tereis
presenciado. Hontem á noute, porém es-tava desejoso de fazer alguma composição-zinha, para que não faltasse hoje com essaleitura semanal, que de mim sempre espe-raes; mas mau grado os bons desejos e osesforços que então fiz, nada pude mesmocomeçar. Sinti-me ião prostrado, o espi-rito obtuso e o corpo lasso; e impossívelloi emprehender trabalho algumMal me contendo em pé, cahi na cama,«logo fui acommettido por violento somno1>ormi e dormi profundamente. Lú nelaalta noute, nem eu mesmo sabia siníuteera eu vos vi a todos, que neste salão ondeeu também estava, todos estavam. Uns

«n?,,.afít?C,°808 e al8uns ^Pertinentes;uns cuidadosamente estudavam suas liçõesao pas-so que outros se entrelinham compuerilidades é d.stracções de toda a natureza-uns estavam possuidos do nobre desejo dèse instruir, em quanto que outros, mal in-clinados, apenas sentiam amor ao brinquedo
«i,pSvTra- ,-A,guns Prestava™ «
SSfiSií !xp,T?cs í,ue 8eus mest™
cavam ÍLcJ 

* cuJdadosamente e ávidos bus-ca\amainstrucçao nos arcanos da sciencia-
cfcT08' *° C0ntrari0' antes seS dèestorvo e vexame aos seus collegas. AquiSíbSw T™0' qUe todo canduraê
mado in,fInc os' se ^mava de todos esti-mano. Ali estava um outro cheio de am-

oukSl d°- ° -8f0|,Ç0 PW conhecer e con-quistar a sciencia. Acolá sentado eÍnva
«eus bnnqucdos, nenhuma atlençao dava ás

SAUDADO U |)E JULHO. 1860.

explicações, nem ao, seu livro. Mais alémum outro se revolvendo de um para o outrolado estava sempre em rixas com os seusvizinhos, distrahia-os, conversava e nem umso momento deixava de importunar aos ou-tros e de estar desassocegado e com b espi-rito em perpetuo desatino. Outro meninoeu lambem vi, que sò cuidava de corrom»
per os seus collegas, jÇ proferindo más pa-lavras, ja contando-lhes historias indecentese ja convidando-os a seguir o seu máu excra-
pio; agora lhes fazia mil promessas líson-seiras e logo os seduzia com uma ou outradádiva que lhes fazia; umas vezes faJlava-lhes mal dos mestres, outras zombava detodas as virtudes!

Outros meninos lambem vi, que ora sé-guiam este, ora aquelle rumo, umas vezesmarchando bem na carreira dos seus deve-res e outras tresloucados, estonteando deerro em erro. Emfim, na aula haviam me-nmos de todas as condições, de moral bemdiherentes, de differentes educações, princi-pios, gênios e ambições.
Eu a todos contemplava e ia estudandoos seus instinctos. A todos segui de perto,observando as suas acções e notando os pas-sos que na sua carreira davam. A algunsperdi de vista em pouco tempo, porque; embreve se sumiram delia, mas a outro?acompanhei um longo espaço, e seus sueces-sos tenho presente na memória.De todos vos fallarei em uma outra ocea-siao, pois que irsjc não hei tempo.

Continuando a narrar-vos o que eu sonha-
in,„n\0r0!Ím'nÜ0 serei lao minucioso
r^n3 ndfSíyava; ',ois contJnu° cercadode dilíicuIdades que me mingoam o tempoAntes de continuar, acho próprio repetir". .vos aqui aquellas tão expressiva como sig-nihcantes pa avras do Divino Mestre, qúese
fcn0cCartl0 J3 ^rsiculo 12 do Evage-°iíe f- ^athel,s: « Por<Iue «o quedemse lindará e terá em abundância ^^que nao tem, até o que tem lhe será lirado *iSJ™ °Redemptor d0 ™nd« ^3ÜIApóstolos, quando tratava de explicaiilhes "'4
a parábola do semeador, e assim pro/criu -

:-'nU".v;: ./'f.:; .?¦¦-,: ^.v''-.'-k.-''"V;;- ¦¦-¦¦?:S- ' "»¦ ¦
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uma sentença cuja execução é infallivel,
como divinos forão todos os seus dictos.

Foi o cumprimento d'clla, que no meu
sonho eu vi bem manifesto.

Os meninos que tinham merecimentos,
mais ainda lhes foram dados c chegaram a
tel-08 em abundância; cm quanto qüe aquel-
les que nenhuns tinham, até esses que pa-
reciam tcrlhes foram negados.

Os que prestavam toda a attenção ás ex-
plicações, que seus mestres lhes faziam, e
cuidadosamente e ávidos buscavam a instruc-
ção nos arcanos da sciencia, não só com-
nrehenderam o que se lhes explicava, não so
encontraram essa instrucção que desejavam,
mas ainda se tornaram elles mesmos senho-
res da explicação, e adquiriram maior nu-
mero de conhecimentos, e tiveram sciencia
em abundância.

Aquelles que, «o contrario, antes servi-
am de estorvo e vexame aos seus collegas,
bàldos de virtudes e de bons instinctos, se
tornaram despresiveis c aborrecidos de todos;
e cada dia mais abandonados e miseráveis.

O menino bom, e cheio de candura, e
bem inclinado, constantemente ia sendo
mais e mais estimado. O que cheio de am-
bicão por illnstrar-se, lia, estudava c fazia
todo o esforço por conhecer c conquistar a
sciencia, tornou-se illustre, sábio e grande.
0 que só cuidava de brinquedos e nem da-

mva attenção ás explicações, nem ao livro,"ficou ignorante, c teve de viver sempre em
uma condição baixa e desrespeitado. O
menino impertinente que com todos conten-
dia, e vivia distraindo dos seus deveres e
com o espirito em perpetuo desatino, con-
tinuando a ser molesto á sociedade, teve de
soffrer grandes contrariedades, grandes difli-
culdades, e muitas privações, e viver sem-
pre em grande atrazo.

Aquelle que fazia timbre em corromper
os seus collegas, proferindo palavras más e
contando historias indecentes, desejando
que elles seguissem o seu mau exemplo,
seduzindo-o com promessas Hsongeiras, fal-
lando em desabono de seus mestres, ezom-
bando de todas as virtudes, a este vi eu,
odiado, praguejado, zombado e entregue ao
escarneo e á desesperação; oh! eu o vien-
tregue ao mais vil despreso e acre censura;
eu o vi lutando, ora com a miséria, ora com
ps horrores da depravaçâo; eu o vi agoni-
sante entre os acicates da indigencia e os
aguilhões da abominação. Elle se revolvia
no tremedal dos \icíos;e os outros homens

fugiam até do ar que o circumdava, porque
o tinham como empeslado e contaminoso.

Oh! que dor, oh ! que angustia então
sofTrü... Os meus cabellos se enricaram,
fiquei transido; um pezadello enorme op-
primiu-me o coração; quiz rogar por elle,
quiz pedir commiseração para elle aos ho-
mens, e senti-me suffocado, a minha lingua
não pôde articular uma só palavra. Quiz
estender-lhe a minha mão, quiz arrancal-o
do lodaçal em que se chafurdava, e a minha
mão não pôde erguer-se, e os meus mem-
bros pareceram petrificados. Cada vez mais
anciado, comecei a arquejar, fazendo esfor-
ços para rebaver as minhas faculdades, afim
de ver si o arrancava d'aquella abjecção em
que o via; baldado esforço, mais regellado
e inerte me senti. Meus olhos então conse-
guiram erguer-se aos céus, e quando do fun-
do da alma começava uma prece a Deus,
acordo. Foi então que vi que tudo aquillo
era sonho; eu suava e me senlia fatigado.
Dobrei meus joelhos sobre o leito, e dei
graças ao Bom e Misericordioso Ser Supre-
mo, por ter apenas sido um sonho tantas
misérias baixadas sobre um meu semelhante;
e então fiz votos e humildes supplicas para
impetrar da sua clemência divina, prosperi-
dade, engrandecimento e mil venturas para
todos vós, para o próximo em geral.

E agora que narrado vos fica já meu so-
nho, e que o Pae Celeste nos tem concedido
marchar sãos e salvos pelos caminhos da vi-
da, e que nos tem sempre facultado os
meios de illustrarmos o nosso espirito, de
melhorarmos a nossa condição, nos prole-
ge, e protege aos nossos pães: ergamo-nos;
ergamos nossas vozes em cânticos e orações
á Mansão da Divindade; rendamos ao Todo
Poderoso o nosso humilde tributo de vene-
ração e devoção a Elle devido, como nosso
Creador, Autor, e Regedor do Universo.
Resemos.

C. Y. 31 de janeiro de 1857.

SEGUNDA CARTA.

Na minha primeira carta, eslorcei-mc por
mostrar-lhe, meu Dr., quanto nos foi funesta
a importação dos africanos; é natural que V.
me pergunte como encaro a exportação força-
da delles, para irem formar uma nova Libéria,
por exemplo.
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Não sei dar-lhe prompla resposta. Si livcs-
semos capacidade para estabelecermos uma
colônia de africanos livres sobre as mesmas
bazes da colônia americana da Libéria, con-
seguiríamos arrancar o paiz de cima d'csse
volcffo que á cada momento ameaça iragal-o.
Mas qual, si nós nem lemos capacidade parainstituirmos uma eschola normal de agri-
cultura?

Mas, dada mesmo a possibilidade de levar
ao cabo empresa lão gigantesca, á que braços
ficaria entregue a lavoura? * aos braziloiros?
á essa chusma ile vadios que corno nome de
aggregados infectam as roças e os pomaresdo pobre fazendeiro? Mas esses não traba-
lham; elles bem sabem onde pega o carro
do seu arrendatário; elles bem sabem quevalem votos, que são agentes auxiliam das
eleições, átomos quasi imperceptíveis, sim.
mas átomos componenles do corpo políticode sua aldeia. E qual será o eleitor que que-rerá perder esses votos seguros, obrigando
os vagabundos á pegarem da enxada?

Eis ahi, mg dear!, porque eu, si fosse de-
pulado, volava sem mais discussão pela re
forma eleitoral que tanto atrapalha os quadrados dos circulos. Essa reforma vai ter mui-
to alcance na queslão da colonisação; por-quanto, tirando o candidato da apadrinhagem
immediaia e sem recurso dos fazendeiros,
contribuem de algum modo, indireciamenle
já é alguma coisa, para lazel-os depender me-nos dos aggregados.

E não se diga que a queslão fica no mes-
mo pé, porque a reforma eleitoral não bole
com os eleitores. Não fica, não senhor, esinão, vejam. Os círculos como estão, fazem
do depuladoo procurador nato dos interesses
pessoaes do eleitor, de maneira que será memor deputado aqtielleque com mais frequen-cia e instância cortejar a larda do governo.Assim, o eleitor precisa do deputado paranegócios urgentes, quero dizer, de interesse
individual; são dois compadres, são duas en-
Jidades muito ligadas, intimamente soldadas.Ora, a lei que desmanchar este conchavo,vem dar mais independência ao deputado, e
por isso desafiar menos o appetile de ser elei-t°r; o que significa que vem desinfectar asfazendas da peste dos aggregados.

Volto, porem, ao assumpto principal; dei-xeesta queude-renard por minha conta, esupponba, por hypoihese, que estão na cama-ra ouvindo as minhas transições Oratórias.
A existência da escravatura é um mal; não

' Os africanos livres e que se forem libertando,nao sao os que fazem a nossa lavoura. F.

lia, porem, remédio prompto e eílicazpara ex
tirpal-o. Resignação no caso, e tratemos
dos meios de restiluir os braços «pie perdeua lavoura com a cessação do trafico.

O primeiro cuidado do governo seria remo-
ver das cidades para os campos os escravos
que ali vivem perturbando a ordem publica,vadiantlo c fornecendo no estrangeiro docu-
menlos vivos das nossas misérias. § Povoa-
vam -se os campos, abastecia-se a lavoura de
bons milhares de trabalhadores, aos quaes se
imprimiriam os hábitos do trabalho. Eis as
grandes vantagens d'aquelle tentamen.

Mas isto não basla. A mortalidade dos
escravos está em grandíssima desproporção
com o nascimento; come correr dos tempos,
a raça negra vai se cruzando com a branca;
e, por fim de contas, o trabalho escravo é
excessivamente dispendioso com relação aos
lucros. Portanto, além de inconveniente,
dentro de poucas dezenas de annos, deixará
de existir a colonisação escrava.

Qir.il outra deverá substiluil-a ? Hoc opus,
hie labor! Aqui dividem-se, parlem-se e dis-
parlem-se as opiniões, Uns querem colonos
chins, chamam outros os colonos allemães,
preferem outros os suissos; mas os suissos
não, os italianos; qual, italianos? venham os
africanos que jatem provado. Tol capita, quotsenlenliol

Não leve em linha de conta estes latino-
ris, meu caro Dr., deixe-os passar que são
iniHiffensivos. Quem aprendeu latim em se-
te annos, como se aprendia lalim no Caraças,
diílicilmente lhe esquecem essas enxurradas
clássicas. Mas não me pegue por ahi para
gritar pedaniismo • pois o ultimo texto sacro-
santo não é de, Cicero nem de Virgílio, é da
sublime águia de Meaux, do grande Bossuet.
Ainda se aprendem estas coisas? não sedeco-
ra mais a Arte Poética na classe de rhetorica ?-,v
Sombtas dos Quiniilianos, dos Vários, dos
Blairs e dos Mestrinhos! Como se ensina e
como se aprende hoje a divina eloqüência, a
nobre arte oratória!

Não pense V. que estou divagando, Snr.
Dr.; não: si a mocidade dos campos fosse
mais insiruida, si soubesse um pouco daqucl-
Ia ode de Iloracio qué começa:

Bealus ille, qui procul negoliis,
U.t prisca gens mor (ali um,

Paterna rura bubus exercei suis,
Solutus omni foenore I

eslava meio resolvido o problema dacoloni-
$ E mais qué isso! uzurpando á gente livre c po-bre um sem numero de industrias, que com tal com-

petencia não pode exercer. .".;,' F.

I
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saçfio. Acredite, é o que falta. O povo da
roça ainda não se compenetrou de quoé nel-
les que reside a vitalidade da nação; que a ei-
dade pode dar-lhe os circences, mas ern troca
do pane que elle levar-lhe ao mercado.

Mas, voltando ao ponto capital (festa epis-
tola, até o próximo correio. Para V. nSo
pensar que o furor scribendi (espécie de Ire-
nezi ainda não descriplo nos Vade-mecums
patliologicos) chegue á algum posl-scriptum,
sereno-lhe os temores com este abençoado
ponto final.

Todo seu
Luiz.

Da calma e da apalhia se aproxima
A gélida estação! Eis bate á porta
Da prudência", e do tédio a triste edade.
O sulco dos pczares vivas sombras
Já na fronte desenham; de meus olhos

Os lumes quasi extinetos
Os umbraes da velhice estou transpondo;
Por toda a parte sôa-me o rebate
Dos estragos do tempo; .vac se alluindo

De súbito em mim tudo;
— Excepto o coração.

O* bello sexo, quando eu fôr expulso
A'manhã do combate, e nas fileiras
Ai! dos inválidos cedendo o poslo
A' geração que agora principia
Sem expressão teus olhos me lançarcs,
E dos encantos teus me achar privado;
Quando me fallecer d'amor na fragoa
Emoção grata á responder as minhas,
E leu meigo sorriso buscar outros,

Os meus porém mais nunca;
Quando da mocidade o prazer louco,
De novos vencedores a embriaguez
Insultar-me a miséria despiedosa,
O que me restará para abrandar-me

Este peso da vida ?

Por um sorrir apenas devotar-me
E ser escarnecido!

Volver-me ao árido passado, e nada
Avistar que prazeres rememorem;
Lembrar que o leve murmurar das ondas,
A solidão, perfumes, harmonias,
A natureza em tudo augura amores,
S que mentiras foram suas promessas I...
Ai! para sempre o coração quebrado,

Cobrir-se-ha de luto l

Outros porém demandam novos"nortcs ;
Inda ficar-lhes-hão as alegrias
Do lar doméstico, da gloria os louros,
Emoções do Poder, o poder do ouro.
Oh I para mim toda a esperança é fnvola l

M l Morrer é a suprema flicidade.
Morrer quando semearam desventuras

Sob nossos passos, c vagueamos tímidos
Qual laslimosa sombra de finado

No tumulto da vidal
Morrer quando nos chega a seva edade

Do tédio c eterno adeus
As illusõcs fagueiras I

D.M.

(Continuado de p. 1..5J

«Já tínhamos andado mais de Ires legoas.
Paramos para descançar debaixo d'uma ar-
vore, um pouco distante da estrada. Prendi
os cavallos cm um tronco temendo sollal-os.

«Eram quasi Ires horas da madrugada.
Dulce extenuada adormeceu em meus braços.
Fiquei sô.

«Então pensei no que havia leito, porque
o que eu praticara fôru quasi sem pensar.

«Critica era a minha posição. Se não lôra
o amor de Dulce, a paixão cega que me pren-
dia a ella, eu houvera desanimado. Esqueci,
porem, o que eu 

'fizera 
para somente pensar

cm o nosso amor. Eu amava-a agora mais
do que nunca, porque completo era o seu sa-
crilicio. Contemplei-a adormecida, orgulhei-
me da minha lelicidade. Beijei-lhe os cabel-
los soltos, bebi-lhe avidamente o seu respirar
puro. Aquella dedicação cega ; aquelle im-
pulso do coração que a levara a seguira um
desconhecido porque o amava; as recorda-
ções das nossas noites de dilirio—tudo isso
me embriagava ! Houve momentos cm que
eu tive vontade de acordal-a para dizer-lhe
bem do lundo (falma: Dulce—eu te amo
muito!..

«Mas detive-ine. Occasiões ha em que o
homem carece de reconcenlrar-se, de medir
a extensão da idéa que o domina. Esta idéa,
quanto a mim, era a paixão que eu sentia :
queria-a immensapara dá'-a toda a Dulce.

«Mas, (lerepenle> senti um suor frio per-
correr-mc o corpo, uma nuvem passou-me
pelos olhos, depois, o corpo cançado, enfia-
quecido pela falta de alimentos e pelos com-
bates do espirito cedeu, e eu adormeci bei-
jando os cobellos de Dulce.

«Quando me acordei Dulce ainda dormia.
O crepúsculo da manhã já se desenhava no
céo. Cumpria, pois, continuarmos a nossa
viagem.

«Ao levantar-me—qual nSo foi o meu es-
panto encontrando ao pé de mim uma carta
c um pequeno embrulho de papel
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«Não tive outra idéa senão atirar-me á car-
(a para lel-a. Eslava aberta e cscriptn com la-
pis; as lettias eram tremidas, mão segura
não era decerto a que traçara. Devorei-a
num instante. O que me produzio a sua
leilura fora dillicil dizel-o, era um myslcrio.
Eis aqui o seu conteúdo:

«Um homem, Snr. Henrique, que vos se-
« gue como a vossa própria sombra é quem« vos escreve, certo que haveis de seguir
« o seu conselho. Da vossa existência de-
« pende lambem a minha existência; ainda
« mais: ha no meu coração uma libra der-« radeira que ainda o alenta, c essa está pre-« sa á vossa vida. Não sabeis quain eu sou,
« comtudo tempo virá cm que me haveis de
« conheegr. Não sou um imposlor. A vos-
« sa sorle eslava entre as minhas mãos ; po-« dia perder-vos ou salvar-vos perder-vos« indo vos denunciar á policia como raplor« de donzellas: salvar-vos calumlo-ine e« vindo em vosso auxilio. Preferi salvar-

« vos, porque, sou franco, lambem me sal-« vavaa mim.
«Cumpre, portanto, obdecer ao que vos« vou dizer:' Não conlinuareis a vossa via-« gem: primeiranientc porque sem dinheiro

« ninguém viaja, o amor alimenta o coração,
« porem não alimenta o corpo; em segundo
« logar porque quem rapta uma moça pre-« cisa occulial-a e vós não sabeis para onde« dirigir os passos. Voltareis, pois, para a« cidadã. Durante o dia, visto que elle vos« é perigoso, esconder-vos-heis nessa casa« que vos está próxima. E' a moradia de« um mendigo que vive ás csmollas dos vi-« andantes. Acha-la-lieis deshabitada, po-« rem, comtudo quanto haveis myster. A'« noite, nas ajiproximações da cidade, um« vulto vos sahirá ao encontro dizendo: Si-« gam-me —E' um marinheiro. Elle vos« conduzirá á bordo (ruma embarcação que« parle para Pernambuco... Roa viagem e« bons amores...

«Junto encoiilrareis uma quantia de dinhei-« io. Esla, c as que posteriormente vos fo-« rem entregues podeis-las aceitar sem re-« pugnancia porque sua origem é honrada.
«Em Pernambuco, como em qualquer outra« parte eu vos seguirei como a vossa própria« sombra.»

«Acceitei o conselho,—que havia eu deía-zer?—-Quando atirado por um naufrágio emmeio das ondas encrespadas vos oílerecemum braço para salvar-vos, porventura per-gimtacs a quem elle pertence? A' vista da-

quellas cavas profundas das ondas que sime-
lliam outras tantas sepulturas abertas, vasias
a espera d'um cadáver—acaso peiguntaes
quem éque vos suspende sobre cilas, quemvos lança na praia salvadora? Não: só pio-curaes a salvação... eu lambem queria sal-
var o meu amor.—

«Acceitei o conselho; e á noite voltamos
para a cidade. A caria não era uma impôs-
lura : o marinheiro nos conduzio a bordo deum navio, c o capitão nos recebeo coriez-
mente.

«No dia seguinte o navio largou vellas.' Eue Dulce dissemos um adeos a essa cidade quenos relembrava lamas horas de felicidade, elambem muitas lagrimas de dôr...

«No mar senle-se mais amor de tpie emterra. Parece que a morlc passando e repas-
sando mais freqiientemenle por diante dos
olhos faz com que a alma se ligue mais inti-
mamente ao ente amado. Em terra vosso
amor será extremoso, porém no mar elle nãoterá limites. Parece que a immensidade doOceano, e cujas orlas tocando na immensida-
de do espaço, faz o coração crescer e sentirmais fortemente.

«A nossa viagem foi bella... mas lambemloi o ultimo crepúsculo da nossa felicidade!..
Havíamos esquecido que um brado de vin-
gança pesava sobre mim e outro de maldicção
sobre Dulce!... Quem me escrevera aquel-
Ia carta não era decerto um homem que me
queria salvar... queria antes me levar ao in-forno atirando flores sobre o caminho da vi-da !...

«Serei breve agora. O criminoso pode*descrever a sangue os passos que o levou a
perdição, porque cada passo é um crime écada crime gloria para o seu nome. .. Elle
pôde atravessar rindo-se, as torturas do in-
forno, porque sua alma nunca sentio um re-
morso... Rival de satan, elle pode collo-
çar-se ante seu throno e narrar-lhe com so-berha, a sua historia do crimes...

«Eu não—que me arrependi de haver usur-
pado um direito do Creador...

«Seis mezes somente!... Quem pensaria
que em ta"o curto espaço uma paixão inimen-
sa se esgotasse, se extinguisse para dar lugar
ao vicio?.. Massillencio coração!.. Delia
só te resta... a recordação d'um crime!...
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O choque foi tamanho que o amor seccou-se
pela raiz e morrco!...

«Uma noite sahi de casa para hir ao thea-
iro. Dulce nao quizera me acompanhar, pre-
ferira ficar para ler um romance. Beijei-a
na fronte e sahi.

«Ao entrar na cidade, pois que morávamos
nos arrebaldes, enxerguei em certa distancia,
um vulto que passeava embuçado. Nao sei
porque ine lembrei do indivíduo que me soe-
correra quando raptei Dulce; não sei porque
senti o coração oppresso... Não era medo,
eu eslava armado de um punhal •, era um sen-
tir sem nome, confuso, mas que me esfriou
o sangue nas veias...

«Comtudo continuei. O lugar era tao cs-
curo que tornava impossível reconhecer-se
um homem. Quando fronleava, o passeanle
embuçado avançou para mim e disse: Vol-
ta para casa a esta hora a lua amante te atrai-
çoa.

«Subi a escada como um raio. Uma poria
seabrio e Dulce appareceu pallida como um
cadáver.

«—Infame!., rugi eu, tu me alraiçoastc!..
«Um homem aproveitou este momento

para se evadir. Atirou-se pela porta que li-
cara aberta e desappareceu. Dulce dera um
grilo d'espanto ao ver aquelle homem sahir.
Este homem estava mascarado.

«—Infame!.. tu me alraiçoaste!. •
«Agarrei-a pelos cabellos e conduzi-a ao

interior da casa.
«—Infame!.. rugi pela terceira vez, ter

me alraiçoado!..
«Enterrei o punhal.
«—Não me mates, Henrique...
«O vicio é muito covarde... Enterrei-

i; lhe o punhal no peito. •.

(Continua.)

ü ?iípm h to©,
Polybio refere que Nabis, tyranno de Spar-

Ia, morto no anno 192 antes de Jesus Chris-
to, mandara construir uma espécie de machi-
na, da lórma de uma estatua de mulher, rica-
mente vestida, á qual se procurara dar alguma
similhança com sua esposa a rainha Apega.
Nabis convidava á sua casa ricos cidadãos e
pedia-lhes grossas sommas de dinheiro para
acudir ás despezas da religião e outras. Si

estes lhe respondiam negativamente, dizia-
lhes então: «Vejo que nao tenho assaz de
eloqüência para vos persuadir: espero, po-
rém, que minha esposa seja mais feliz do que
eu.» Depois, a um signal seu, via-se appa-
recer a estaiua sentada. O tyranno offerecia-
lhe a mão; ella erguia-se, c travando do lios-
pede renitente, cingia-o com os braços con-
Ira o peito. Ora debaixo dos veslidos esta-
vam escondidos agudissimos ferros: por con-
seqüência o infeliz, ou promeltia imincdiola-
menle entregar o que lhe pedissem, ou em
breve perecia victima do horrível abraço.

Um sábio inglez, o Snr. Pearsall de Wils-
bridgc, persuadido de que a pratica desta in-
vençaodo feroz grego não escaparia á imagi-
nação cruel da Idadc-Mcdia, guiado por vagas
informações e esclarecimentos, dffdicou-se u
procurar a moderna Apega.

Primeiro designaram-lhe o caslello de lhe-
nigstein, cerca de Frankíort, como o logar
em que deveria achar um desles singulares mo-
mimemos de supplicio, depois uma torre na
muralha de Moguncia e finalmente varias ou-
Iras fortalezas no llheno. Visitou tudo com
o mais escrupuloso cuidado c nada encon-
trou.

O laborioso investigador consultou então
os homens instruídos e alguns jurisconsiiltos:
uns e outros riram-se da sua credulidade e
lhe pediram que se não mettesse seriamen-
le em investigar cousas que n3o passavam de
ser historias da carochinha.

Meio convencido e desanimado, o Snr. Pe-
arssal deparou por acaso em um livro, publi-
cado em Nuremberg, no anno de 1792, com
uma noticia muito explicita e muilo circums-
(andada da existência de uma machina simi-
Ihante a do monarcha sparlano, construída
em 1533 e que o auclor aflirmava existir
naquella cidade.

Correu a Nuremberg e de feilo não sõ ali
encontrou vestígios da virgem de ferro, mas
também lhe declararam que esta machina,
com outras que existiam no seu arsenal, ti-
nham sido conduzidas num carro, por oc-
casiao da invasão dos francezes, ignorando se,
porém, onde paravam.

Finalmente, apoz muitas deligencias infru-
ctuosas, o incançave! inglez foi deparar no
caslello do barão de Diedrich com a virgem
de ferro, que havia tanto tempo procurava.

A fórnia exterior da estatua é a de uma
burgueza de Nuremberg no século 16.°, e
compõe-se de barras e círculos de ferro co-
bertos de folha de terro pintada. Abre-se a
machina pela frente, por meio de dous pos-
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tiguinlios, que giram sobre gonzos colloca-
dos dos lados. Interiormente, na altura da
cabeça, lem dous ferros quadrangiilarcs, na
do peito direito, treze, c na do esquerdo,
oito; os primeiros eram sem duvida destina-
dos a cegar a victima.

Diz-se que existem machinas similhantes
no castello de Ambrass, cerca de Inspruck, nocaslello real dcBerhn e no castello de Scliwe-
riu.

Segundo a opinião do mesmo sábio, e in-formações que obteve, parece que fora a in-
quisição de Ilespanha que primeiro empre-
gára na Europa moderna uma horrível machi-na de torlnra igual, a que o santo tribunal«lava o nome de Mater dolorosa. Da Hes-
punha julga-se igualmente que fora importada
na Allemanha, no reinado do imperador Car-los V. #

aogirrir-r.

INo dia da demissão do abbade Terrai (oilambem apeado do poder o chanceller Man-
i;e(>»- Succedeu ser esse dia (24 de Atroslode 1774) aniversário «Ia matança ,|e Saint-Barthelemy, e como já haviam sido demitii-dos M. d Aiguillon e M. de llovnes, não Ia!-
[ou quem dicesse que «era um Saint-Barihe-
lemy de ministros.»—«Ao menos dice o con-«le deAranda, não é uma matança de inno-centes.»

*
O marquez dc Favièrcs, qne muito gostavade pedir emprestado o nunca pagar, foi umi ia ter com o banqueiro Samuel Bernard c«hcc-lhe: «Senhor, ides ficar admirado- souo marquez de Faviéres, não vos conheço evenho pedir-vos emprestado .500 luizes»—«Meu caro, respondeu-lhe Bernard, maisvos haveis de admirar: conheço-vos banstan-le e vou emprestai -vo-los.»

*
Pergunlando-sc nm dia a Crebillon, por-que cm suas tragédias adoptara o terrível«Nao unha a escolher, respondeu elle : Cor-niellc tomou conia do céu, Racine da terrarestava-me o inferno: lancei-me nclle emcorpo ealma.»

•*
Um acior pedindo ao seu emprezario que«lie pagasse o que lhe devia, acerescentou quese achava em estado de morrer de fome. Oemprezario vendo-o gordo e corado, respon-«eu-lhe que o seu semblante desmentia as

suas palavras. «Ali! nao faça caso disso,(ice-lhe o actor, este semblante não é meudevo-o á minha cslalajadeira, que ha muito(empo me sustenta fiado.»

Daniel O' Conncll recebia por cada correioum enorme masso de cartas, escriptas porpessoas que, desejando uma resposta n3o ii-nham outro fim seirâo arrunjar um atilograplio
do grande homem. Um dia o celebre ora-dor aborrecido de ver os seus instantes mais
preciosos absorvidos em similhante corres-
pondencia, tomou a penna e respondeu a umd esses importunos: «Senhor, bem sei queme escrevestes para ter o meu autographo.
Será baldado insislirdes, porque estou dicidi-do a não vos daresse gosto.—De 0'Connell.»í oi esta carta enviada ao seu destino sem queo grande Irlandez pensasse que acabava deconceder aquillo que tão firme recusara.

** *
O famoso João Bart levado a Versailles

pelo cavalleiro de Forbin, fumava socegada-mente no seu cachimbo encostado á uma ja-nella. Dice-lhe Luiz 14 : «João Bart, acabodc nomear-te chefe de esquadra.»—«Fizestes
bem, sue, respondeu o marítimo tomando denovo o seu cachimbo.» Excitando esla res-
posta uma rizada geral entre os corlezaos qneachavam-na tão absurda quanlo brutal: «En-
ganae-vos, senhores, dice-lhes gravementeLuiz 14, esta resposta é a de um homem
que sabe quanlo vale e que conta dar-me bemdepressa maiores provas disso.» Os aconte-ciincntoa futuros justificaram a predicção dorei.

*
Voltaire dice depois de ter lido a obra doM... sobre a alma dos animaes irraeionaes •

«o auclor é um excedente cidadão, porémnão esta bem instruído na historia do seu ua-
iz.» Y

**
«Queria, dizia a Piron um dia certo escrip-lor medíocre, compor uma obra em que nin-

guem lenha ainda pensado nem pense.»—«Escrevei o vosso elogio, respondeu-lhe Pi-ron.»
** *

Um d'esses sugeitos que dizem conhecer ameio mundo encontrou nina oceasião M Luizde Narbonne edice-lhe: «Bons dias, metiamigo, como passas?»—«Bem: e tu, meuamigo, como te chamas?»
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(Continuado dapag. li6.)

D. Fran.—Sim, minha senhora: e pôde
V.' Ex.* avaliar como sou feliz em recebè-la
aqui.... porque.... si V." Ex.a esqueceu-se
dos seus destlens, a Visconelessa Maria d'A-
vila lembrar-se-ha talvez da paixão terna e
respeitosa que fez brotar em mim a sra. D.
Maria da Silva....

Mau.— É mesmo por lembrar-me dessa
paixão que me admiro de achar-me aqui....
em vossa casa....

D. Fiun.—E entretanto eis-vos aqui, se-
nhora!

Mau—E foi meu marido que mecondu-
ziu á esta casa? que aqui me eleixou só?—
Não, nao ! é impossível!

D. Fran.—Impossível! e porquê?—julga
V.a Ex."
que Y.a

que elle suspeita du violenta paixão
Ex." me inspirou?

Mau.—Senhor!.
D. Fiun.—Acredita V.a Ex." que elle te-

nha comprehendido quanto invejo este the-
souro perdido para mim ?

Mau.—Emmudecei, emmuelecei, senhor!
D. Fran.—Que elle suspeite, si quer, que

para rehaver esse thesouro nenhum sacrifi-
cio pouparia?—que daria ele bom grado a
minha fortuna...! o meu sangue.... a minha
vida.... (Approximando-se de Maria).

Mar.—f Com energia). E vossa honra
também, senhor?

D. Fiun.—(Depois de pequena pausa).
E.... minha honra também, senhora!

Mar.—(Soltando um grito). Ah!
D. Fran.— Acalmae-vos, senhora.... ser

amada, adorada, é o sonho de toda a mu-
lher...

Mar.—(Correndo para a porta). Fernan-
do, Fernando, meu Fernando!... Tu lias de
voltar, tu me salvarás!

D. Fiun.—Voltar!.. (Com riso sarcasti-
co). Como ha de voltar, si nunca elle aqui
veiu, senhora?

Mar.— Então não foi elle que me acom-
panhou?...

D. Fran.—Pois elle havia de conservar-
se silencioso, quando V.a Ex.a o interrogou
com uma voz tão doce?., ficar mudo, quan-
do V.a Ex.a lhe dice:—Fernando, porque
não me fallas? O que te fiz eu para cahir
no teu desagrado ? eu que tanto te amo, Fer-
nando?.

Mar.—Oh! estou perdida, perdida para
sempre!

D. Fiun.—Perdida, sim, si V.1 Ex." se
mostrar insensível ao meu amor... Perdida,
si de novo me rcpcllir—a mim, que posso
salvá-la, si o quizer! Fernando ignora o
que aconteceu á V.a Ex.a e com quem V."
Ex.a sabia do baile.... {Com toda a termira).
E uma palavra vossa, Maria, pôde obrigar-
me a conduzir-vos ele novo a esse baile, a
restituir-vos a vosso marido, antes mesmo
que elle tenha concebido a mais leve sus-
peita.... Uma palavra só—c eu salvarei vos-
sa reputação, c serei o mais terno, o mais
submisso e o mais discreto dos amantes,
Maria...

Mar.—(Com força). Abra esta porta, se-
nhor!..deixe-me passar!

D. Fran.—Sim: V.aEx.a ha ele partir, si
consentir em amar-me, si consentir em per-
tencer-me! r

Mau.—Mas é a vergonha... a desespera-
ção... a morte, emlim, que o senhor me
propõe!.

D. Fran.—A vergonha maculará vosso
nome, si me obrigardes a reter-vos nesta
casa !.. a desesperação ha de acabrunhar-vos
porque sois a causadora de vossas próprias
desgraças e das desse Fernando que me
preferís!.

Mau.—Fernando!. Elle!.. hade aceusar-
me!, ha de julgar-me criminosa!.. (Com voz
supplicante). Sr. D. Francisco, não é mais
por mim que eu peço... não é mais por mim
que eu choro... não é mais por mim que eu
imploro compaixão.... porque eu—repelií
vosso amor e quereis vingar-vos deshonran-
do-me!... É por elle !.. ah ! compadecei-
vos delle, senhor!... Matae-mc embora,
mas que eu morra só! Não me deshonreis,
porque elle morrerá também !

D. Fiun.—(Com friesa). Jurei, senhora,
que V.a Ex." me pertenceria.

Mar.—(Levanta-se, percorre a scena com
a vista c corre á janella, da qual quer preci-
pitar-se: D. Francisco conserva-se quedo).
Meu Deus, meu Deus, nem matar-me posso!

D. Fran.—(Approximando-se lentamente
delia). Ah! como V.a Ex.a está bella assim,
senhora!... e eu—eu sou capaz de disputa-
Ia agora ao mundo inteiro!

Mar.—(Tremula cahindo em uma cadei-
ra). Meu Deus, compadecei-vos de mim!..

D. Fran.—(Com effusão). Maria! eu
amo-a, amo-a loucamente!

Mar.—Meu Deus! onde está vossa jus-
tiça?.

Fern.—(Fora). Está aqui! está aqui por
força! Deixac-me entrar! já vos dice?.
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Mar.—(Lcvantando-sc, com o rosto ra-
diante, tremula de emoção, solta um rjrilo e
aponta para a porta sem poder faltar)'. Ah!

D. Fran.—Que tens, Maria?!
Mar.—E a voz de Fernando! é a voz dei-

le! estou salva!.

SCENA 3.'
Os mesmos, Fernando, a Condessa, o

Conde e mais pessoas. •

D. Fran.—Fernando aqui! Quem meatraiçoaria ?.
Mar.—Ah! foi Deus que te mandou, Fer-

nando! para me arrancares desla casa! .vens.... '
Fern.—Venho castigar a tua traição mu-

lher inlaaie! venho vingar a minha honra!.
Mar.—(Nu auge da desesperacão). Ah!

julga-me criminosa! meu Deus!
Fern.—Não me esperavas tão cedo!.,

porque essa mulher cujo braço deixaste nomeu devia oceultar por mais tempo a tuafuga ea minha vergonha!—não é assim?...
Mar.—Não me aceuses, Fernando....ma-

ta-mc antes!.
Fern.—Sim: has de morrer! (Dcsembai-nha a espada).
Todos.—Suspendei!
Fern.—Suspender o meu braço?... Eu!

que fui tão vilmente atraiçoado por esta mu-
lher!... Não! arredac-vos, arredac-vos to-
dos!, deixoe-me lavar a minha deshonra no
sangue desta perjura! arredac-vos!

Condes.—Fernando....
Cond.—Meu irmão....
Fern.—Não sou vosso irmão' não tenho

família!, .sou um homem ullrajado, atraiçoa-
do, que só quer vingar-se!

D. Fran.—{Avançando). Aqui estou eu...
saciae cm mini a vossa sede de vingança....

Fern.—Oh!.. tu!... hei de vingar-me de
li!.. mas depois de sua morte!., de ti queme roubaste a honra e com cila a vida!
Com esta espada hei de atravessar-lhe o co
ração!., e a ti—cuspir-te nas faces! (4-vança para D. Francisco c dá-lhe com a mão
no rosto).

D. Fran.—{Levando a mão á espada com
que tqjnbem está, conservando-se, assim como
Fernando, ainda á fantasia). Em guarda!Fern.—Sim : sejas tu o primeiro!. {Cru-zam as espadas).

Mar.—(De joelhos). Senhor, Senhor, fa-
zei justiça !

D. Fran.—{Soltando um grilo). Ah!
[Cahe).

N.o 15.

Cono. e Condes.—(Chegando á porta).Soccorro! soecorro! (Entram vários crea-
dos que prestam soecorros a D. Francisco).

Fern.—Agora éa tua vez, desgraçada!
Mar.—(Ainda de joelhos). Fere... mas

lembra-te que te amo c te perdôo!..
Fern.—Perdoas, miserável !... (Adian-

ta-sc para Maria, ergue a espada c deixa-a
cahir das mãos). OÍi! cobarde que eu sou !
¦—amo-a ainda! e cada vez mais! (Caheem uma cadeira delndhado em pranto e oc-
culta o rosto nas mãos).

Mar.—(Levantam! o-se c correndo paraelle). Amas-mc ainda, Fernando!
Condes.—(Tomando-lhe o passo). Mas

vós maculastes a honra de nossa família !—
Entrae, senhor, c cumpri com o vosso de-
ver. (Faz um signal, entra um olficial de
policia que se approxhna de Maria).

Mar.—[Soltando um grito doloroso). Ah!
(Cahe sem sentidos).

FIM DO ACTO SEGUNDO E DO QUADRO
TERCEIRO.

QUADRO QUARTO.
Sala livre na casa da Cordoaria, na Junqueira.

SCENA l.a
Guardas, depois Maria.

1.° Guar.—As reclusas já estão no na-
teo? v

2.o Guar.—Falta só a do n.° 5.
1.° Guar.—É necessário que cila saia

para a revista. (Mae á porta da direita queterá o n.° 5, e abre-a). Não sabe?—Não res-
ponde: estará dormindo! (Pôc a cabeça pa-ra dentro do quarto). Não: está chorando.

2.o Guar.—Pois ainda chora?
l.o Guar.—Sim: é incrível! Depois de

tres dias quasi todas ellas costumam-se á
sua sorte: e ha dez que esta está aqui e
ainda chora.—Olá, senhora! (Para dentro).

M\R.—(Sahindo do quarto). Que quercommigo, senhor?... Elle já veio?... jáme mandou chamar?.
l.o Guar.—Elle, quem?—Aqui não veiu

ninguém procurá-la.
Mar.—(Pesarosa). Ninguém ?...
1.° Guar.—São horas da revista e a se-

nhora deve ir juntar-se ás outras suas com-
panheiras.
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Mar.—Não: fico.
1.°Guar.—(Com severidade). Não pôde

ser: as ordens são muito restrictas e o regu-
lamento da casa não exceptua ninguém.

Mar.—Desculpem, senhores... (Os guar-
das exilam por instantes e depois sahem).
Esqueço-me sempre de que estou neste lu-
gar, e por mais tratos que dê á imaginação
não posso atinar com o motivo porque me
encerraram aqui.... Foi sem duvida um
laço que me armaram... e esse miserável D
Francisco muito deve ter contribuído para
que me precipitassem neste abysmo.... Mas
será elle o único autor deste trama infer-
nal?.. Quaes serão seus cúmplices?—Que
importa! si a victima sou eu, e Fernando
também que me julga criminosa! Pois uma
mulher, nos braços de seu marido, rodeada
de sua familia, n'um baile, pôde ser assim
roubada á liberdade, sem causa real, sem
soecorro possível?... e em menos de uma
hora vêr-se infamada e deshonrada? Per-
co-me em conjecturas. .. minha cabeça des-
vaira.... Mas eu sou innocente! e a minha
innocencia me dará forças e coragem..

1.° Guar.—(Tornando a entrar). Vamos,
senhora. (Maria sáhe). A sua tristeza cau-
sa-me pena e não sei porque interesso-me
por ella.

SCENA 2."
I ifi Guarda, Graça e Simões.

Sim.—É ao sr. Inspector que temos a
honra de fallar?

1.° Guar.—Não, senhores; eu.... sou um
dos guardas.

Sim.—Cubra-se, sr. Inspector.
Graí—[Baixo, a Simões). Olha que não é

o Inspector.
Sim.—Esta é boa! (Idem, a Graça).
Gra.—(Idem). E a dar-lhe!...
Sim.—(Idem). Deixa chamá-lo Inspector,

já que não posso chamá-lo ministro..
I.° Guar.—Mas, em summa, o que que-rem os senhores?
Gra.—Queremos vêr uma senhora, quefoi recolhida...
Sim.—(Atalhando) ...Ha dez dias á esta

casa...
1." Guar.—V.a* S.»* trazem a competente

licença?
Gra.—(Embaraçado). Licença!.:.. (A'

parte) faltava mais esta!
_'jtd.° Guar.—Sim: uma licença.

Sim.—(A' parte). Si a trouxesse, animal,
chamar-te-hia carcereiro.

1,° Guar.—Então não respondem?

Gra.—Não, senhor...
I.° Guar.—Neste caso...
Sim.—Contamos com a sua bondade, sr.

Inspector. Diceram-nos que V." S.a é um
homem bemfazejo, affavel...

1 .o Guar.—Quizera servi-los, mas repito
que não governo esta casa.

Sim.—(Baixo). Não queres ser Inspe-
ctor, pois bas de ser ajudante. (Apontando
para Graça). Este senhor, meu patrão, de-
sejava fallar á V.a S.a, sr. ajudante...

1.° Guam. —Também não sou ajudante.
Sim.—Mas V.a S." que tem umas maneiras

tão agradáveis ha de ser alguma cousa na
ordem das cousas, c meu palrão, que sabe
avaliar o mérito, pede á V.a S.a haja de ac-
ccitar este dinheiro...

Gra.—Eu! estás doudo, homem?
Sim.—(Baixo, á Graça). Patrão, dê-lhe o

dinheiro....
Gra.—Para reparti-lo com os guardas da

sra. Viscondessa. (Dá-lhe uma bolsa).
1.° Guar.—O n.° 5?—o guarda desta se-

nhora sou eu. (4' parte). Não percamos a
pechincha, porque nem sempre appareeem
paios como este!..

Sim.—Pois bem: ofTereça esto dinheiro a
esse guarda.

1.° Guar.—A' vista de tão generoso offe-
recimento permitto que vejam essa senho-
ra... Mas não se demorem muito.

Sim.—Muito obrigado.
1.° Guau.—Mas diga-me primeiro como

puderam entrar sem licença?
Sim.—Empregamos o mesmo meio de que

nos servimos agora, com outro ajudante ou
Inspector que encontrámos á porta e que pu-
cha o cordão da campainha só quando lhe
faz conta.

\." Guar.—(Mellendo o dinheiro na algi-
beira). Que tratanle!.. deixou-se peitar!...

Sim.—Perdôe-lhc esse peccado, porque
Deus ha de perdoar os seus.

Mar.—(Fora). Deixem-me, deixem-me!
1.° Guar.—Que,gritos serão estes? (Che-

gando ao fundo). É ella! ah!—Não se de-
morem mais de dez minutos para não entor-
narem o caldo. (Sahe).

SCENA 3.»

Maria, Graça e Simões.
Mar.—(Entra muito agitada e vae cahir

sobre uma cadeira que estará collocada junto
áuma mesa: chora copiosamente). Basta de
tanta vergonha, de tantos soffrimentos, meu
Deus! O que fiz eu para merecer tamanho
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castigo?—Criminosa, tenho sido assaz puni-da: innoccntc!... ah! meu Deus!...
Sim.—(Baixo, a Graça). Ande, patrãofalle-Ihe.
Gra.—-(Baixo). Sim, sim. (Alto). Sc-

nhora... senhora D. Maria...
M\n.—(Yollando-se). Quem me chama'

quem sois?.
Giu.—Quem somos?
Sim.—Somos nós, senhora.
Gua.— V.a Ex." não nos conhece mais?
Mar.—Conheço, sim : mas o que vos trazaqui? Sois núncios de novas desgraças?
Gra.—Deus nos livre disso!
Sim.—(Baixo). Coitada! achará pouco as

que tem soífrido?..
Gra.—(Atrapalhado). Si viemos aqui,

senhora,«foi porque Simões... (Baixo). Fal-la-lhe, Simões, falia-lhe... que eu não sei o
que lhe diga...

Sim.—-Vá feito: quando o marido deV.aEx/' a procurou no baile fui eu que lhe di-ce onde c com quem V." Ex." estava..
Mar.—0 senhor!.
Sim.—Eu mesmo, sim, minha senhora...mas sem intenção de prejudicar á V.a Ex.a,

já se sabe. Depois de pensar muito tempocheguei á esta conclusão: ou ella é innocen-te ou criminosa; si é innocente, seu maridoa salvará; si é criminosa—matá-la-lia....
Mar.—Pcnsastes muito bem, senhor....
Sim.—Então V.a Ex." agradece-me o quefiz:
Mau.—Sim, porque com quanto estejaaqui, com quanto elle me aceuse, Fernandosalvou-me das mãos desse homem... da des-honra!
Sm.—(Baixo). Olhe: elle já a tinha nas

garras! heim?.. (Alto). Não me farto dedizer que V.» Ex.a não foi criminosa...
Mar.—Não ! nunca o fui! porque si o fos-se deixaria de viver !
Sim.—A' vista do que, dice ao patrão:—Eu sou um simples escrevente de cartório,

que nao faz vasa em parte alguma, mas osenhor é um tahellião publico e por sua ida-de merece muita consideração: sou um pin-ga, mas o senhor tem bastante chclpa: nãosou dos mais estúpidos, é verdade, e o se-nlior é um...
GKa.—Um o quê?Sim.—Grande homem!—está sabido. Portanto ponhamos tudo isso á disposição dessasenhora e salvemo-la, já que ella é infeliz,mas não criminosa. O patrão acceitou a

proposta: trouxe seus títulos, a bolsa re-cheiada, e eu.... (bale com a mão na testa)

».3«4

muita perspicácia e a melhor boa vontadeemsejuUláV.°Ex.' (A Graça embaTct

De um tal pae tal filho se esperava?
(A'parte). Menos essa!

Gra.—O rapaz deu no vinte!Mau.—Obrigada, meus senhores: mas quepodere.s fazer em meu fav0r? Tudo meaceusa e fallecem-me os meios de defender-mt. i>im! porque não me resta nem o seuamor, nem a sua ternura. Ah! si elle du-desse avaliar quanto soííro, quanto sofTro! .condoer-sc-lua demim!.
»,rÍ!An'~Se" ,nark]°' minha senhora, soffretinto ou mais que V.» Ex.»...

MMi.—{Levantando-se). "Òhl 
fallae-mealiae-me delle, que não vejo ha dez daVScruéis para mim!

vom^T?' 
SCU marid0' min,,a senlwa< «ao

Srhf h 
6 ,?°rq.Ue V.,Ve constantementevigiado. Depois daquella noite fatal elleem chorado muito :e sempre que o eucon-iro... ouço pronunciar o nome de V a Ex ade uma maneira tal que sinto minha almadcspcdciçar-.se... (Chora).

rJ;tl~\Al^rmdo'se m°mentaneametde cca/u ido depois na trtsteza habitual) Fer-nandochora por mim? lastima-me? tem pe-na de mim?.._Mas de que serve, si mejulga criminosa! Conheço o seu coração e
Mo íáf TT! • Ah^™ fosse liei?to\e-lo, fallar-lhe! si pudesse dizer-lheu>n.a vez ao menos .--Amo-te, Fernando

^¦-(àorando c com força). E haveis
nunca!! 

' S° ma8 "Ü° morrer' isso
Mar.—Vã esperança!
Sim.—Haveis de fallar-lhe, apesar dos ini-migos quo o cercam», porque nós o traremosa esta casa! E quando elle tiver visto á V a

m.', que ha dez dias estava tão bem dispôs-ia e hoje esta tão pallida, tão acabada .quando elle ouvir á V.» Ex.', como nós aca:bamos de ouvi-la.... quando suas lagrymascorrerem, como correram a pouco., após-to:o mciioflicio detabellião publico emVil a-Pouca d Aguiar, a mão da minha noivae ate a cabeça de meu sogro, si não cahir aseus pés e não arrancar V.a Ex.8 desta amai-diçoada casa!
Giu.—Tens razão: vamos fallar ao sr. Vis-conde.
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Mar.—Ah! quanto vos deverei, meus
bemfeitores, meus anjos tutelares!...

Sim.—Cale-se, senhora, que sinto passos.
(Vendo entrar a Condessa e o Conde,á parle).
Já tardavam!...

SCENA 4.» -

Os mesmos, a Condessa, o Conde e o i.°
Guarda.

Condes.—O que fazem os senhores aqui?
Gra,.—Nós, sra. Condessa... viemos....

sim.... viemos... (Baixo, a Simões). Fal-
Ia Simões... forte cousa! nunca dizes na-
da!...

Cond.—Então não respondem ?
Sim.—Viemos como V.a Ex.°, sra. Con-

dessa, consolar esta pobre senhora...
Condes.—Trouxeram licença da autorida-

de competente?
1.° Guar.—(Confuso). Não, senhora...
Condes.—Espero que similhanle proce-

dimento não se reproduza: retire-se!
Cond.—(Ao guarda). E que d'ora cm

diante o senhor cumpra melhor os seus dc-
veres.

1.°Guar.—Prometto, senhor, não con-
sentir que ninguém falle mais á esta senho-
ra. (Designa Maria).

Condes.—Ninguém: ouviu?..
Sim.—(Baixo). Menos o marido. Vamos

buscá-lo, patrão. (Sahem com o i.°guar-
da).

SCENA 5."

Maria, a Condessa e o Conde.
Condes.—Eis-nos sós, senhora!
Mar.—(A' parte). Oh! enchuguemos es-

tas lagrymas e mostremo-nos forte e reso-
luta! (Alto e com força). Não me direis o
que vos trouxe aqui ?

Condes.—A compaixão...
Mar.—(Com despreso). A compaixão,

senhora? Regeito-a é só exijo justiça!
Cond.—Sempre orgulhosa!
Condes.—Sempre altiva!
Mar.—E porque me hei de humilhar?...

por me perseguirdes?—Por ventura a vossa
perseguição me avilta?

Condes.—Julgae-vos então innocente?
Mar.—(Travando-lhe da mão). Prestae

ouvidos á vossa consciência, si tendes cons-
ciência: encarae-me fitamente, senhora, e
dizei, sem receio de errar, si me julgaes
criminosa!

Condes.—Parece-me quê....
Mar.—Oh! não hesiteis? respondei!..

Condes.—Estareis porventura no caso de
interrogar-me ?

Mír.— E porque não, senhora? Porque
é que o vosso olhar desvia-se do meu ? por
que tremeis? porque cmpallideceis? Olhae
para mim fito, senhora: vede como estou
calma! Si os meus juizes aqui estivessem
talvez vos supposessem a verdadeira cul-
pada!

Condes.—É muita ousadia!—Lembrac-
vos que assim como soube mandar recolher-
vos á est i casa, saberei conservar-vos nclla
o tempo que me aprouver!...

Cond.—Defensor da honra de meu irmão
c da dc toda minha família, vim procurar-
vos para...

Mar.—Para proclamar a minha innocen-
cia, não é verdade?... •

Condes.—A vossa innocencia!
Mar.—Para desmascarar os infames que

me perseguem!—não é assim?.
Condes.—Calae-vos, senhora !
Mau.—Não receicis que eu queira saber o

nome dos cúmplices....
Cond.— O que vim propôr-vos, senhora,

é o seguinte. Não foi só o escândalo e a
vergonha que desbonraram a nossa fami-
lia!...

Mar.—O que mais foi?.
Condes.—Foi o vosso casamento.
Mar.—O meu casamento !
Condes.—E como deveis estar cançada

de sofírer e de chorar, como naturalmente
desejareis sahir desle lugar de opprobrio,
ac:eilae a nossa proposta..

Mar.—A vossa proposta?—e que pro-
posta é essa?

Condes.—O divorcio.
Mar.—O divorcio!—Acceitando-o, reco-

nhecer-me-hia criminosa, o que louvado
Deus não sou!

Condes.—Repellindo-o, regeitaes a vossa
liberdade.

Mau.—Não quero a liberdade por tal pre-
ço, senhora!

Cond.—Já sabiamos que repellirieis o
nosso offerecimento.

Condes.—O tempo vos fará mudar dc
linguagem.

Mar.—Nunca! nunca!
(Continua.)

S. Paulo.—1860.—Typographia Imparcial
de J. R. de Azevedo Marques.

.'*'•:':. *& ... 
¦.: •;.',, 

:- 
•'¦


